
Prefeitura. Mmicipal de Arcos 
Estado de Minas Gerais 

Rua Getúlio Vargas, 228 -Centro - Cep 35588-000 Fone (37) 3359-7900 
CGC: 18.306.662/0001-50 - Email: arcosprefeitura@arcos.mg.gov.br  

LEI MUNICIPAL N° 2413 — 17/05/2011 

CRIA E DETERMINA O NÚMERO DE VAGAS NAS 
FUNÇÕES PÚBLICAS DA EQUIPE DOS PROGRAMAS 
SAÚDE DA FAMÍLIA E AGENTE DE COMBATE A 
ENDEMIAS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ARCOS, ESTADO DE MINAS 
GERAIS, DECRETA E EU, PREFEITO MUNICIPAL, 
SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

Art. 1° - Ficam criadas as funções públicas previstas nos arts. 2° e 

3° desta Lei. 

Art. 2° - Fica estabelecida a quantidade de vagas para atender ao 
Programa de Saúde da Família, em um total de 10 (dez) unidades, sendo 08 (oito) 
unidades já existentes no Município e 02 (duas) a serem implantadas, conforme 

estabelecido no quadro abaixo: 

FUNÇÃO PÚBLICA N° DE VAGAS 

Agente Comunitário de Saúde 54 

Auxiliar de Enfermagem 12 

Auxiliar de Consultório Odontológico 08 

Enfermeiro 10 

Dentista 06 

Médico 10 

Nutricionista 02 

Parágrafo único — As atribuições e demais requisitos atinentes às 
funções previstas neste artigo estão determinadas no Anexo I desta Lei. 

Art. 3° - Fica estabelecido o número de vagas para compor a 
Vigilância Epidemiológica, conforme abaixo: 

FUNÇÃO PÚBLICA N° DE VAGAS 

Agente de Combate a Endemias 45 

Médico Veterinário - Zoonoses 01 

Aux. de Laboratório 02 



Prefeitura Municipal de Arcos 
Estado de Minas Gerais 

Rua Getúlio Vargas, 228 -Centro - Cep 35588-000 Fone (37) 3359-7900 
CGC: 18.306.662/0001-50 - Email: arcosprefeitura@arcos.mg.gov.br  

Parágrafo único — As atribuições e demais requisitos das funções 
públicas previstas neste artigo estão estabelecidas no Anexo II desta Lei. 

Art. 4° - A contratação dos profissionais elencados nos Arts. 2° e 
3° desta Lei, dar-se-á por processo seletivo simplificado, conforme o disposto na 
Lei Municipal N° 2.116, de 23 de abril de 2007. 

Art. 5° - Revogadas as disposições contrárias, esta Lei entra em 
vigor na data da sua publicação. 

Arcos, 17 de maio de 2011. 

CLAUDENIR JOSÉ DE— BAIANO 
Prefeito Municipal 
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